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Li recentemente duas en-
trevistas que, pela sua 
acutilância e pela clareza 
das afirmações dos en-

trevistados, são um aguilhão 
para a nossa consciência e um 
desafio para a mudança. 

Primeiro as afirmações de Car-
los Tavares, antigo patrão da in-
dústria automóvel. Retenha-se o 
seguinte: “Portugal é o país do 
não-rigor”; “em Portugal há falta 
de vontade de criação de rique-
za”; “temos de saber onde é que 
Portugal quer estar em 2050”. 

Numa abordagem de um cida-
dão da fronteira Leste da Europa 
comunitária, o polaco Rafal 
Brzoska, em entrevista recente, 
perguntado sobre o que é que fa-

zia da Polónia um país de em-
preendedores responde de for-
ma lapidar: “Um imperativo de 
recuperar o tempo perdido; em 
segundo lugar o trabalho; em 
terceiro lugar a ambição e, em 
quarto, a Educação.” 

E, sobre a Europa, a acutilân-
cia é, ainda, mais forte. 

“A Europa atravessa uma crise 
de liderança. Não sei se quere-
mos ser uma potência de Inteli-
gência Artificial, uma potência 
energética, uma potência mili-
tar, ou se nos queremos distin-
guir pela qualidade de vida.” 

E é assim que dois homens 
que, com toda a probabilidade, 
não se conhecerão, acabam a di-
zer-nos, no essencial, o mesmo. 

Duas entrevistas

Paulo Portas tomou posse 
ontem, no Palácio da Ajuda, 

como comissário-geral da 
comissão para a celebração dos 

900 anos da Fundação de 
Portugal. “Aceitei como serviço 

público e procurarei entregar 
com entusiasmo”, disse o antigo 
líder do CDS e ex-vice-primeiro-

-ministro do Governo liderado 
por Pedro Passos Coelho, numa 

cerimónia com a presença da 
ministra da Cultura, Margarida 

Balseiro Lopes. A decisão de 
criação desta comissão foi 

anunciada pelo primeiro-
-ministro em Guimarães, no 

início do mês, com o objetivo 
de criar um programa 

comemorativo que terá como 
referência fundacional  

a Batalha de São Mamede, que 
teve lugar em Guimarães, em 

1128. O objetivo das 
comemorações, disse, é 

“aprofundar o conhecimento 
pela nossa raiz histórica, pela 
nossa identidade, pela nossa 

cultura” .  
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Àmedida que vamos 
envelhecendo, va-
mos perdendo a ca-
pacidade de nos 

surpreendermos. Já vimos 
tudo, pensamos. 

Mas a verdade é que ainda 
há coisas que me surpreen-
dem. Tanto que, por vezes, 
duvido se teriam mesmo 
acontecido ou se não terão 
antes tido origem num pesa-
delo. 

Desta vez, alguém terá pro-
ferido em público, entre ou-
tras pérolas, as frases: “Tudo 
pela Nação, Nada contra a 
Nação” e “A Bem da Nação e 
Pátria Portuguesas”. Lido no 
DN de 20 de julho, merece 
credibilidade. 

Só conhecia estas frases, tí-
picas da correspondência 
administrativa dos tempos 
de Salazar, transcritas em li-
vros de História. Acreditei 
que, na sua companhia, ja-
ziam devidamente debaixo 
de terra há muitas décadas e 
que não mais as leria. 

Erro meu. Foram mesmo 
exumadas! E, em vez de cre-
madas, foram transformadas 
numa espécie de zombies  
linguísticos. E não por algum 
daqueles burgessos deputa-
dos do Chega que, quando 
falam – aquela exígua mino-
ria que fala –, multiplicam os 
erros gramaticais e as frases 
incompreensíveis, ocasio-
nalmente temperadas com 
ordinarices, mas por um des-
conhecido conselheiro na-
cional do Partido Social De-
mocrata (cujo nome omito 
porque não descortino qual-
quer razão para o tornar co-
nhecido). 

Sim, não é engano. Trata-se 
do partido fundado por 
Francisco Sá Carneiro, o 
mesmo partido que aprovou 
a Constituição, o partido de 

O Estado Velho

onde é proveniente a larga 
maioria dos membros do 
atual Governo. O partido de 
pessoas que respeito e consi-
dero, de Pacheco Pereira a Jo-
sé Eduardo Martins, de Leo-
nor Beleza a Augusto Santos 
Silva, de David Justino a Pau-
lo Mota Pinto. 

Acredito que estas pessoas 
se sintam incomodadas com 
a companhia do seu colega 
de partido, que parece sau-
doso dos tempos do “Estado 
Novo” e da sua semântica sa-
lazarenga e parafascista, diri-

Neonazis, 
neofascistas, 
neonacionalistas, 
neosalazaristas, 
todos, na falta  
de ideias 
minimamente 
originais, 
inteligentes  
e sensatas  
para o futuro, 
reciclam  
velhas receitas, 
vestindo-as  
com trajes  
de fantasia.  
Revêem-se  
em figuras  
há muito varridas 
para o caixote  
do lixo  
da História,  
como Hitler, 
Mussolini,  
Franco e Salazar.”

gindo-se aos “bons portu-
gueses” – expressão que a 
criatura também recuperou 
no seu escrito – e que, natu-
ralmente, são os que aderem 
à sua simpatia pelas múmias 
políticas e por ideias tão bi-
zarras como a de colocar um 
“cordão sanitário” à volta de 
um membro do Governo. 

A ascensão da extrema-di-
reita na Europa vem acom-
panhada de uma reinvenção 
do passado, agora travestido 
de futuro, dourado pelo bri-
lho de mil glórias. Alguém es-
creveu, referindo-se à Rússia, 
que nesta tudo é imprevisí-
vel, sobretudo o passado. 
Não creio que seja apenas na 
Rússia. 

Neonazis, neofascistas, 
neonacionalistas, neosalaza-
ristas, todos, na falta de 
ideias minimamente origi-
nais, inteligentes e sensatas 
para o futuro, reciclam ve-
lhas receitas, vestindo-as 
com trajes de fantasia. Re-
vêem-se em figuras há muito 
varridas para o caixote do 
lixo da História, como Hitler, 
Mussolini, Franco e Salazar. 
Destilando um racismo de-
sumano e insólito, numa 
época de miscigenação ilimi-
tada, vomitam que a seleção 
nacional de França não tem 
franceses (brancos!). 

Termino este texto citando 
uma frase da criatura: “Que 
Deus nos ajude!” Não obs-
tante ser agnóstico, neste 
caso abro uma exceção e in-
voco a Sua ajuda para nos li-
vrar deste e outros patetas 
que degradam o espaço pú-
blico. 
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